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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 21

MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE 
GEOMETRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Tânia Barbosa de Freitas
Universidade do Estado da Bahia – UNEB, 

Departamento de Educação
Senhor do Bonfim – Bahia;

Bolsista Voluntária do Programa de Iniciação 
Científica da Universidade do Estado da Bahia – 

UNEB (2017/2018)

Mirian Ferreira de Brito
Universidade do Estado da Bahia – UNEB, 

Departamento de Educação
Senhor do Bonfim – Bahia

RESUMO: As duas primeiras etapas da 
educação básica podem ser consideradas como 
as mais significativas para a escolarização. 
Neste momento diferenciado, o brincar pode 
ter papel relevante quando aproxima ensino e 
aprendizagem. E isto pode ser facilitado quando 
incluímos materiais didáticos apropriados, 
especialmente para o ensino de geometria. Para 
tanto, buscamos como objetivo de pesquisa 
identificar os conteúdos de geometria indicados 
para a educação infantil e os anos iniciais do 
ensino fundamental em documentos oficiais, 
bem como, catalogar materiais didáticos que 
facilitem o ensino de geometria para estas 
etapas de escolaridade. Desta maneira, nos 
apoiamos numa abordagem qualitativa por 
meio da coleta de informações em documentos 
oficiais do governo, livros, artigos e sites 

de internet, cujos resultados preliminares 
foram apresentados num Projeto de Iniciação 
Científica na Universidade do Estado da 
Bahia. Os resultados da pesquisa mostraram 
que os conteúdos de geometria indicados 
para as duas primeiras etapas da educação 
foram sintetizados pela BNCC (2017), quando 
comparados com o RCNEI (1998) e PCN 
(1997). Os resultados mostraram ainda, uma 
quantidade razoável de materiais didáticos que 
apresentam jogos e atividades que fazem parte 
do conhecimento das crianças; materiais que 
foram adaptados de outros jogos; materiais 
específicos em relação ao ensino de geometria; 
e materiais já tradicionalmente utilizados para o 
ensino de geometria.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de geometria. 
Materiais didáticos. Educação infantil. Anos 
iniciais do ensino fundamental.

TEACHING MATERIALS FOR GEOMETRY 
EDUCATION IN EARLY CHILDHOOD 

EDUCATION AND THE INITIAL YEARS OF 
ELEMENTARY SCHOOL 

ABSTRACT: The first two stages of basic 
education can be considered as the most 
significant for schooling. At this differentiated 
moment, playing can have a relevant role when 
approaches teaching and learning. And this can 
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be facilitated when we include appropriate teaching materials, especially for the teaching 
of geometry. To do so, we seek as objective of research to identify the geometry content 
indicated for early childhood education and the initial years of elementary school in 
official documents, as well as catalog teaching materials that facilitate the teaching 
of geometry for these stages of schooling. In this way, we relied on a qualitative and 
bibliographical approach through the collection of information in official government 
documents, books, articles and websites, whose preliminary results were presented 
in a Scientific Initiation Project at the Bahia State University. The research results 
showed that the geometric content indicated for the first two stages of education were 
synthesized by National Curricular Common Base (BNCC, 2017), when compared 
to National Curriculum Framework for Early Childhood Education (RCNEI,1998) and 
National Curricular Parameters (PCN,1997). The results still showed a reasonable 
amount of teaching materials that present games and activities that are part of children’s 
knowledge; materials that have been adapted from other games; specific materials in 
relation to geometry teaching; and materials already traditionally used for the teaching 
of geometry.
KEYWORDS: Geometry teaching. Teaching materials. Childhood education. First 
years of Elementary School.

1 |  INTRODUÇÃO

As duas primeiras etapas de escolarização das crianças se constituem como as 
mais significativas da educação básica. Nelas o brincar tem importante papel que pode 
auxiliar no desenvolvimento da aprendizagem. Segundo Navarro (2009), no contexto 
atual em que as famílias modificaram seus hábitos em relação à vivência, sustento 
e criação das crianças, o brincar precisa ser entendido como direito e necessidade. 
Muitas vezes, é na escola que elas têm maior oportunidade de realizar esta prática.

De acordo com alguns autores, a exemplo de Carmo e Marcondes (2011), vários 
documentos e pesquisas sinalizam a inclusão do brincar no ensino fundamental, 
mesmo assim, a realidade ainda é outra. Para os autores (2011, p. 4436), “[...] há 
que se alterar as concepções de tempo e espaço da escola, concebendo outras 
possibilidades além da sala de aula e outras práticas pedagógicas que não sejam 
restritas somente ao giz e a lousa.”

Neste sentido, a escola pode favorecer atividades que ampliem o tempo do 
brincar para as crianças, tanto da educação infantil, quanto dos anos iniciais do ensino 
fundamental, se buscar a utilização de materiais didáticos para conteúdos como os de 
matemática.

Para Freitas (2007, p. 21), materiais didáticos, equipamentos didáticos, recursos 
ou tecnologias educacionais “[...] são todo e qualquer recurso utilizado em um 
procedimento de ensino, visando à estimulação do aluno e à sua aproximação do 
conteúdo.” Nesta perspectiva, Lorenzato (2006) afirma que materiais didáticos como 
giz, calculadora, filme, livro, quebra-cabeça, jogo, embalagem, transparência e até 
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imagem gráfica, podem ser benéficos ao ensino-aprendizagem.
Para Rodrigues e Gazire (2012), a simples utilização de materiais didáticos foi 

entendida por muito tempo como suficiente para garantir a plena aprendizagem de 
conceitos. Os autores advertem, entretanto, que para o sucesso de uma atividade 
deve-se levar em consideração os objetivos previamente determinados e a atuação do 
professor para com o material selecionado.

A utilização de materiais didáticos pode auxiliar no ensino de conteúdos 
matemáticos, especialmente conteúdos geométricos, na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental quando são feitas escolhas adequadas e articuladas de 
conteúdos e materiais. Em relação à geometria, o Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil – RCNEI (BRASIL, 1998, p. 230), afirma:

[...] a contribuição do adulto, as interações entre as crianças, os jogos e as 
brincadeiras podem proporcionar a exploração espacial em três perspectivas: as 
relações espaciais contidas nos objetos, as relações espaciais entre os objetos e 
as relações espaciais nos deslocamentos.

Para tanto, procuramos por meio de uma pesquisa qualitativa, selecionar materiais 
didáticos que podem auxiliar no ensino de geometria para a educação infantil e para os 
anos iniciais do ensino fundamental, baseados nos conteúdos sugeridos ou indicados 
nos documentos oficiais do governo brasileiro.

1.1 CONTEÚDOS GEOMÉTRICOS NOS DOCUMENTOS OFICIAIS

Para a realização da pesquisa procuramos identificar os conteúdos geométricos 
sugeridos ou indicados para a educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental 
por meio de documentos oficiais do governo brasileiro. Para isto, optamos por três 
documentos: Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI 
(BRASIL, 1998), Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática – PCN (BRASIL, 
1997) e Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017). Nossa escolha 
justifica-se pela menção que os documentos fazem aos conteúdos e, mesmo que 
a BNCC seja o documento mais recente a trazer esse contexto, o RCNEI e os PCN 
foram os primeiros a sugerir conteúdos para a educação básica.

Nos documentos a geometria faz parte do elenco dos conteúdos de matemática, 
e é destacada por “eixos” no Referencial e Parâmetros e, por “campos de experiência” 
na BNCC. Desta maneira, os documentos frisam a necessidade do ensino de geometria 
para as duas primeiras etapas da educação.

Para o RCNEI (BRASIL, 1998, p. 230) a geometria na educação infantil pode 
se consolidar como um experiência significativa que “[...] possibilita a construção de 
sistemas de referências mentais mais amplos que permitem às crianças estreitarem a 
relação entre o observado e o representado.”

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL, 
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1997, p. 81-82),

[...] É o aspecto experimental que colocará em relação esses dois espaços: o 
sensível e o geométrico. De um lado, a experimentação permite agir, antecipar, ver, 
explicar o que se passa no espaço sensível, e, de outro, possibilita o trabalho sobre 
as representações dos objetos do espaço geométrico e, assim, desprender-se da 
manipulação dos objetos reais para raciocinar sobre representações mentais.

A Base Nacional Comum Curricular destaca que as crianças são levadas 
frequentemente ao conhecimento matemático nas suas experiências com o mundo 
físico e sociocultural e, por isso, precisam “[...] fazer observações, manipular objetos, 
investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação 
para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. [...].” (BRASIL, 2017, p. 41).

Para a educação infantil, o RCNEI (BRASIL, 1998) destaca como possibilidade 
de ensino, a aprendizagem de posição, propriedades geométricas de objetos e figuras, 
representação de objetos em duas e três dimensões, localização e distância. Para o 
RCNEI (BRASIL, 1998, p. 229),

[...] as experiências das crianças, nessa faixa etária, ocorrem prioritariamente na sua 
relação com a estruturação do espaço e não em relação à geometria propriamente 
dita, que representa uma maneira de conceituar o espaço por meio da construção 
de um modelo teórico. [...]. 

A BNCC, por sua vez, restringe um pouco a proposta e indica entre os seus 
cinco campos de experiências para a educação infantil, que a aprendizagem para 
geometria deve enfatizar a relação entre “dimensões”, “avaliação de distâncias” e o 
“reconhecimento de formas geométricas”. (BRASIL, 2017, p. 41).

Nos PCN (BRASIL, 1997), a geometria proposta para os anos iniciais do ensino 
fundamental é ampliada em relação à educação infantil. Indicaram a aprendizagem 
relacionada à posição, localização, poliedros, figuras tridimensionais e planas. 

Na BNCC (BRASIL, 2017, p. 270), a proposta para os anos iniciais do ensino 
fundamental, de certo modo também é reduzida como na educação infantil e, portanto, 
indicou que os alunos devem identificar e estabelecer “pontos de referência para a 
localização e o deslocamento de objetos”, construir “representações de espaços 
conhecidos” e estimar “distâncias”.

Para resumir, construímos abaixo um Quadro com os conteúdos propostos pelos 
documentos oficiais analisados.

EDUCAÇÃO INFANTIL ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

RCNEI BNCC PCN BNCC
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propriedade 
geométricas de 
objetos e figuras

representação de 
objetos em duas e 

três dimensões

localização

distância

relação entre 
dimensão 

avaliação de 
distâncias

reconhecimento de 
formas geométricas

posição

localização

poliedros

figuras 
tridimensionais e 

planas

localização e deslocamento 
de objetos

representações de espaços 
conhecidos

distâncias

QUADRO 1 – A GEOMETRIA NOS DOCUMENTOS OFICIAIS: RCNEI, PCN e BNCC
FONTE: RCNEI (1998), PCN (1997), BNCC (2017)

Os documentos analisados mostraram temáticas que envolvem posição, 
localização, dimensão e distâncias da própria criança e de objetos à sua volta e, ainda, 
reconhecimento, representação e propriedades de objetos e figuras geométricas 
planas e espaciais. Estes conhecimentos, por sua vez, podem ganhar maior impacto 
se ensinados por meio de materiais didáticos previamente selecionados. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa de características qualitativas (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) foi realizada 
buscando inicialmente a sistematização dos conteúdos sugeridos e propostos para 
a geometria na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. Desta 
maneira, após a leitura e escolha dos documentos oficiais para compor esta pesquisa, 
buscamos referenciais bibliográficos, por meio de livros na Biblioteca Maria Aparecida 
Salama, do Departamento de Educação/Campus VII da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB). Os livros escolhidos deveriam apresentar materiais didáticos 
destinados ao ensino de geometria para a educação infantil e para os anos iniciais do 
ensino fundamental, ou deveriam expor materiais didáticos que facilmente poderiam 
ser adaptados para o ensino de tais conteúdos.

A coleta de informações levou-nos a escolher alguns livros que enfatizavam o 
ensino de matemática e de outras áreas, especialmente por meio de jogos, sendo que 
alguns deles poderiam ser adaptados para atividades com conteúdos de geometria. 
Encontramos dentre estes livros, alguns que destacavam a aprendizagem para a 
geometria, como por exemplo: “Cadernos do Mathema: Jogos de matemática de 1.º 
a 5.º ano” da autoria de Kátia Stocco Smole, Maria Ignez Diniz e Patrícia Cândido; e 
“Matematicativa” dos autores Rogéria Gaudêncio do Rego e Rômulo Marinho do Rego. 

Nesses livros observamos ênfase nos jogos, especialmente com HEX e o 
Bingo de Formas para ensino de conteúdos geométricos nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Algumas das atividades, no entanto, podem ser adaptadas para a 
educação infantil.
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A coleta de informações também foi realizada em sites disponíveis na internet. 
Para isto, nos detivemos nos que traziam materiais didáticos para o ensino de 
conteúdos geométricos ou para conteúdos de matemática desde que pudessem ser 
adaptados para a geometria nesses espaços educacionais.

As informações coletadas foram catalogadas e estão em processo de 
armazenamento físico e virtual. Como destaque, podemos citar quatro sites de 
universidades públicas brasileiras que listaram materiais didáticos: Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, Universidade de São Paulo – USP, 
Universidade Federal do Ceará – UFC (BARGUIL, 2018) e Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP. 

Nos Quadros 2 e 3 apresentamos os materiais didáticos destacados para o 
ensino de geometria na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, 
respectivamente.

MATERIAL DIDÁTICO UNIVERSIDADE

blocos lógicos 
kit de provas piagetianas

sólidos geométricos
pentaminós

Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná - UTFPR

bolas de gude
jogo da memória
mapa da escola

Universidade de São Paulo - 
USP

Fiplan Universidade Federal do Ceará 
- UFC

QUADRO 2 – MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE GEOMETRIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

FONTE: UTFPR, USP, UFC, 2018

MATERIAL DIDÁTICO UNIVERSIDADE

blocos lógicos
material dourado
Escala Cuisenaire

sólidos geométricos
discos de frações

ábaco
tangram

pentaminós
geoplano

Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná - UTFPR

baralho
bolas de gude

jogo da memória
loto

canudos plásticos
figurinhas

Universidade de São Paulo - 
USP
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Fiplan Universidade de São Paulo - 
USP

jogos de tabuleiro Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - UNESP

QUADRO 3 – MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE GEOMETRIA NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
FONTE: UTFPR, USP, UFC, UNESP, 2018

As informações coletadas nos sites das universidades, em especial as destacadas 
nos Quadros, nos indicaram materiais de boa qualidade que podem facilitar o ensino 
de conteúdos de geometria para as duas fases de escolaridade que analisamos.

3 |  OS RESULTADOS

A leitura e análise do RCNEI, PCN e BNCC nos permitiram uma visão ampla dos 
conteúdos que devem ser estudados nas duas etapas iniciais da educação. Além disso, 
podemos verificar uma diferença entre as sugestões dos conteúdos nos documentos 
mais antigos (RCNEI e PCN) e a indicação na BNCC. Verificamos em comparação ao 
RCNEI e aos PCN, que a BNCC fez uma sintetização de conteúdos destinados para a 
educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental. Neste sentido, o documento 
oficial mais recente – a BNCC, indica para a educação infantil uma aprendizagem 
voltada para a relação entre dimensão, avaliação de distâncias e reconhecimento de 
formas geométricas. Já para os anos iniciais do ensino fundamental, a BNCC indica 
a localização e deslocamento de objetos, representações de espaços conhecidos e 
distâncias.

A pesquisa foi realizada especialmente através da análise de livros e sites que 
apresentaram materiais didáticos para o ensino de geometria nas duas primeiras 
etapas da educação básica. Para tanto, destacamos neste artigo, os livros Cadernos 
do Mathema: Jogos de matemática de 1.º a 5.º ano e Matematicativa, bem como, 
quatro sites de universidades públicas brasileiras: Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná – UTFPR, Universidade de São Paulo – USP, Universidade Federal do 
Ceará – UFC (BARGUIL, 2018) e Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho – UNESP.

A coleta de informações remeteu-nos a materiais didáticos já conhecidos, de 
fácil acesso como as bolas de gude e canudos. Os materiais escolhidos nos indicaram 
também materiais adaptados como os jogos de tabuleiros; materiais didáticos mais 
específicos como o HEX, Material Dourado, Escala Cuisenaire e o Fiplan (BARGUIL, 
2018); e ainda, materiais tradicionalmente conhecidos para o ensino de geometria 
como os jogos da memória, mapa, blocos lógicos, sólidos geométricos, discos de 
frações, ábaco, tangram, pentaminós e geoplano.
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4 |  CONCLUSÕES

A pesquisa realizada especialmente através da observância dos documentos 
oficiais e da coleta de informações nos livros e sites de internet, nos levou a catalogar os 
conteúdos indicados para a educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental, 
assim como, verificar uma quantidade razoável de materiais didáticos para o ensino de 
geometria, como era nosso propósito.

Os materiais didáticos selecionados e apresentados no presente artigo mostraram 
jogos e atividades que são do conhecimento das crianças; materiais didáticos que 
foram adaptados; materiais mais específicos em relação ao ensino de geometria; e 
ainda, materiais já tradicionalmente utilizados para o ensino do conteúdo.

Deste modo, pudemos destacar que as informações coletadas foram além das 
esperadas. Os materiais didáticos separados levaram-nos a várias reflexões, dentre 
elas, considerar o aspecto da brincadeira como prioridade no desenvolvimento das 
atividades com os materiais. Além disso, considerar futuramente a construção de 
alguns materiais didáticos que se assemelhem aos escolhidos na pesquisa, levando 
em consideração o aproveitamento de materiais de baixo custo ou de materiais 
normalmente descartados, e até mesmo a construção de materiais didáticos para o 
ensino de geometria com novas regras de utilização.
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